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	No formato digital: em websites, nas publicações, em blogs, nas redes sociais, nos meios publicitários, nos filmes ou noutras produções televisivas, e nas aplicações disponíveis online para dispositivos móveis.
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Leia, por favor, a secção do Uso Restrito para ficar elucidado acerca das exceções à regra acerca do uso do livro neste contrato.
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Syzygy /// Tmesis /// Floccinaucinihilipilification 

Sizígia /// Tmese, ou Mesóclise /// Floccinaucinihilipilification (A palavra Floccinaucinihilipilification é considerada a maior palavra não-técnica do idioma Inglês. É um termo sem uma tradução em Português, considerado como um estrangeirismo, mas tem o seu respetivo significado em Português. É uma palavra composta que deriva do Latim flocci + nauci + nihili + pili +/-fication, e estará à sua disposição para que possa fazer uma pesquisa mais detalhada e descobrir o seu significado). 
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http://en.wikipedia.org/wiki/Cthulhu_Mythos (‘Os Mitos de Cthulhu’; página em Inglês).

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mitos_de_Cthulhu (‘Os Mitos de Cthulhu’, em Português do Brasil).

https://pt.wikipedia.org/wiki/H._P._Lovecraft (sobre o Autor Lovecraft, em Português do Brasil).

Referências na Wikipedia: 

Caso tente fazer uma investigação mais aprofundada acerca deste tema, gostaria que tivesse em mente que nem tudo aquilo que encontra online é fiável, até mesmo o que tem sido partilhado na Wikipedia, infelizmente.

Género Literário - Ficção Científica de Horror, ou Terror:

Este Género Literário foi pouco difundido em Portugal, porém tem a presença gótica existente em Portugal tem sido tratada num contexto histórico e o seu respetivo Género Literário passou a ser conhecido como: Fictício, nas Subcategorias do Género Negro, de Terror, ou Horror. 

A Literatura Gótica teve início no século XVIII, em Inglaterra, e passou a repercutir-se em Portugal nos meados do século XIX, desenvolvendo-se para o Género Literário / Categoria / Subcategoria mais comummente conhecido como Terror, que está relacionado à Literatura do Fantástico, ou da Fantasia. 

Poderei, desde já, acrescentar que as três criaturas centrais mencionadas neste conto, igualmente baseado na literatura de Lovecraft, são: 

Cthulhu — uma personagem fictícia descrita como uma entidade que mudava de forma; era uma mistura entre um ser humano gigante, um polvo e um dragão. 

A criatura designada por Cthulhu conseguia alterar a forma do seu corpo e exibia, ou retraía, os seus membros, tipo apêndices ou tentáculos, sempre que desejava. 

Yog-Sothoth — o Sábio do Portão. 

A criatura Yog-Sothoth é a chave e o guardião do portal, também considerado como o Deus detentor do passado, do presente e do futuro, todos num só. A entidade Yog-Sothoth aparece descrita num livro que foi mencionado, pela primeira vez, no romance gótico de Lovecraft, "O Caso de Charles Dexter Ward" (escrito em 1927 e publicado em 1941). Essa mesma obra teve o título original “The Dunwich Horror” - “Horror em Dunwich”, antes de ser publicada.

Cxaxukluth — O Descendente Andrógeno de Azathoth.

É uma das criações de Spawn de Azathoth, que se desenvolveu no ventre de uma mortal e nasceu com uma tez extremamente escura. Ele tinha, igualmente, características canibalescas e tornou-se, muito rapidamente, num adulto com proporções monstruosas e revelava demonstrações de um poder excessivo. 

Uma Tradução Importante: 

Uma das frases mais famosas presente num dos contos da Mitologia Lovecraftiana “Call of Cthulhu” (“O Chamamento de Cthulhu”, escrito em 1926 e publicado dois anos mais tarde) foi redigido numa língua inteligível que nunca foi propriamente identificada, considerada contudo uma linguagem alienígena, ou inumana - “Ph’nglui mglw’nafh Cthulhu R’lyeh wagh’nagl fhtagn”, significa “O Cthulhu aguarda nos seus sonhos, moribundo, na residência dele em R'lyeh”, ou em Inglês “In his house at R'lyeh dead Cthulhu waits dreaming”.


Para os amantes das obras de Ficção Científica, dos contos do Género Literário do Fantástico e da subcategoria de Ficção conhecida como Ópera Espacial: 

Este livro está, inteiramente, dedicado a si.
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Os gritos estrondosos preenchiam os corredores. Os lasers explodiam. Ambos começaram a olhar para baixo, para o Chefe das Comunicações Interstelares, mas algo húmido atingiu a parede e caiu à frente da Laura e do Jared Bester, algo não identificado que lhes prendeu, momentaneamente, a atenção. 

A Laura pegou logo na mão do seu irmão e ambos começaram a correr, a passarem pelo meio dos Soldados que estavam completamente munidos com um armamento absolutamente imponente.

Um dos Soldados agarrou a Laura pelo braço e disse: “Vai para a aeronave de fuga.” E, depois, gritou. “Depressa!”

Uma explosão, não muito longe do local onde se encontravam, desviou a atenção do Soldado.

A Laura ficou a olhar para ele, quando ele voltou para trás, ali no corredor. Depois, ouviram um soco seguido por um pequeno grito e viram os membros inferiores do corpo dele a baterem contra a parede e, a seguir, ele caiu em cima de uma carpete. 

Sentiram algo longo e viscoso como uma cobra, mas muito negro como a noite, a deslizar pelas suas pernas e ficaram muito agitados; depois aquilo começou a enrolar-se e a contrair-se à volta das pernas deles e, por fim, desprendeu-se como se fosse uma banda elástica, saltou para um canto e desapareceu.

Outra explosão arrancou um pedaço de metal da parede.

Começaram a ouvir os alarmes de aviso para evacuar. 

Reinava a Caos.

O Jared começou a puxar a irmã pelo braço. “A aeronave de fuga! É por ali.”

A Laura ficou a olhar para a violência que a rodeava. Uma parte dela queria ficar ali a presenciar aquela batalha, aquele combate, e tentar identificar a criatura que os tinha invadido. Outra parte queria correr, esconder-se para escapar àquilo tudo, e ainda havia uma terceira parte dentro dela que desejava ficar encolhida num canto, a gritar e com os olhos fechados.

“Laura!”

A voz do Jared invadiu os seus pensamentos e a Laura disse, com um aceno de cabeça, “Por aqui.”  

Eles começaram, novamente, a correr pelos corredores em chamas e repletos de fumo, no meio de toda aquela gritaria. As luzes de emergência vermelhas continuavam a piscar dentro das esferas giratórias. 

Entretanto, a mão do Jared desprendeu-se da mão da Laura e ela agarrou-o pelo colarinho da t-shirt e continuou a conduzi-lo através da loucura e do terror instalados ao redor deles.

A seguir, entraram na câmara que dava acesso à saída, onde encontraram sete cápsulas individuais destacadas das naves principais, semelhantes a casulos, e somente um único meio de transporte coletivo destinado às viagens interplanetárias, que parecia uma embarcação. 

A Laura colocou a sua mão no dispositivo à entrada do veículo de transporte coletivo e, depois de terem sido reconhecidas as suas impressões digitais, a porta abriu-se.

Os seus estudos em Mestrado no domínio da navegação espacial concediam-lhe o acesso à maioria das astronaves e a finalidade daquela viagem era garantir-lhe um aperfeiçoamento, durante as suas aulas práticas, enquanto estivesse a realizar aquele estágio pelo espaço.

“Depressa!” Disse ela, a empurrar o Jared para dentro da nave espacial. Ele parecia estar completamente distraído e isso estava a deixá-la absolutamente frustrada. 

Ele estava a olhar, fixamente, para a porta e, algum tempo depois, perguntou, “Só vamos nós, mais ninguém...?” 

“Somente nós conseguimos chegar até aqui e com muitas dificuldades.” Respondeu ela, com um tom de voz afável.

O Jared aceitou a explicação da sua irmã e ambos entraram na aeronave. Dirigiram-se para a área do controlo central, onde estavam duas cadeiras em frente ao visor principal, e sentaram-se. Depois, a Laura mostrou ao seu irmão como devia colocar o cinto de segurança e ela também apertou o seu próprio cinto de segurança. 

A seguir, pegou nos controles automáticos, direcionou os comandos da astronave para o Planeta Terra e deixou as alterações da direção predefinidas; assim, tinham sido tomadas todas as medidas necessárias que a asseguravam que a nave iria enviá-los, diretamente, para casa sãos e salvos.

Entretanto, sentiram um abanão muito violento e nave disparou e saiu das suas estruturas de apoio. As portas do local do desembarque abriram-se e eles foram enviados para o espaço, que estava completamente invadido por criaturas que assustavam, até mesmo, os seus piores pesadelos.

Embora tivessem ficado completamente expostos a todas aquelas criaturas que andavam à deriva no espaço, o dispositivo da Navegação do aparelho predefinido iria conduzi-los de volta a casa, em a necessidade de uma navegação manual do aparelho. 

Pouco tempo depois, sentiram que uma dessas entidades tinha embatido contra a astronave e conseguiram ver, no meio da escuridão, as fagulhas resultantes do embate, com uma luminosidade abrasadora, e parte do metal da estrutura do aparelho a ficar despedaçado e disperso pelo espaço.

A nave espacial começou a tremer compulsivamente, quando sentiram uma onda de choque a atingi-los, e a aeronave explodiu.

As lágrimas começaram a escorrer pelos seus rostos e eles foram projetados para dentro de uma cápsula de evacuação, mas a Laura tinha poucos conhecimentos acerca do navegador automático desse veículo; além disso, a força com que tinham sido ejetados do aparelho principal tinha provocado muita trepidação e isso tudo junto estava a fazer com que a Laura perdesse o controlo dos poucos conhecimentos que tinha sobre a Navegação. O impacto violento, aquele golpe muito poderoso que tinham sofrido, tinha feito com que eles perdessem, igualmente, a capacidade de controlarem a sua própria mobilidade e também fez com que a cápsula começasse a executar movimentos rotativos. 

A seguir, sentiram um segundo embate e a nave virou-se ao contrário e eles ficaram a andar, desgovernados pelo espaço, de cabeça para baixo. 

Entretanto, algum tempo depois, a nave perdeu velocidade e a Laura e o Jared desapertaram os seus cintos de segurança. 

Aproximaram-se do visor, mas não conseguiram visualizar nenhum vestígio da aeronave principal, nem nenhum indício acerca da sua eventual localização. Ela continuou a olhar para o visor do aparelho, a percorrer todo o espaço que a seu campo de visão podia alcançar, de uma ponta à outra, mas continuava sem conseguir ver nenhuma evidência acerca da localização dos destroços do aparelho.

Depois, começou a olhar para o Jared, para tentar perceber se ele se tinha apercebido de alguma outra irregularidade, ou da localização da aeronave, mas a sua expressão facial confusa demostrou-lhe que ele não tinha reparado que estavam num aparelho diferente, nem que já não estavam a andar na direção correta, nem sequer tinha percebido que já tinham perdido velocidade.

“Onde estamos?”

A Laura continuou a olhar para o visor, pois tinha percebido que o navegador automático do aparelho já só era nada mais, nada menos do que um hardware morto. Ela tinha digitalizado, várias vezes, os comandos centrais da aeronave, mas não tinha sido bem-sucedida em nenhuma dessas ocasiões.

“Laura?”

Ela continuava a não ter uma resposta para dar ao seu irmão.



* * *

Estavam perdidos. Andavam a pairar na escuridão, sem nada para ver, onde quer que fosse. 

O silêncio era o único amigo que lhes restava. 

O Jared estava sentado no lugar do co-piloto com os olhos fechados, em frente aos comandos centrais do aparelho. 
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